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ANEXO - Quadros-Resumos de Classificaçao de Informes 


DIFUSÃO - ABS/SNI, ARJ/SNI, ASP/SNI, ABH/SNI, ACT/SNI, ARE/SNI, 
APA/SNI,  AMA/SNI, ASV/SNI, ACG/SNI, AFZ/SNI, ABE/SNI, 
DSI/MA, DSI/MC, DSI/MEC, DSI/MF, DSI/MI, DSI/MIC, DSI/ 
/MJ, DSI/MME, DSI/MPCG, DSI/MRE, DS! /MS, DSI/NT, DST/MTPS 
CIE, CENIMAR, CISA, CI/DPF, Gab/SNI, EsNI, FAZ/EMFA,22 
/EMA, 22/EME, 22 EMAer 


1. INFORMAÇÃO 
ç | O 


a, Tem sido notado, freqüentemegte, que são adotados critérios e 


interpretações diferentes paço” e classificação ”1” dada aos Infor 


8 J mes, quanto à sua veracidado. Admite-se que isso ocorra, quando 
bs não é seguida a fiel interpretação dos respectivos "Quadros- Resu- 
y , " z“ 

mos”, expressa de diversas formas nos textos explicativos adatas 


“dos pelos diferentes Órgaos de Informaçoes, 


b. Nos demais itens dos “Quadros-Resumos” nao foram identificadas 


É. š ~ a 
duvidas ou interpretaçoes erroneas. 


2. ESTUDO 


A . ` . . ~ 
a. Com referencia a classificaçao “1” dos Informes, encontram-se 
diferentes maneiras de definir a conceituação, constantes de docu 


mentos das tres Forças Armadas e da ESG. Assim é que: 


r . j . ao . w 
1) No Exercito, na avaliaçao da veracidade de um Informe, e es- 


tabelecido que, “quando pode ser constatado, com certeia, que o 
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. o E Y Ñ FED - 
Informe relatado e originario de uma outra fonte, que nao aquela 


. ý Po É 
que ja prestou Informes sobre o mesmo assunto, esse Informe sera 


` : ° 
classificado como confirmado por outras fontes e recebera a gra- 
` , — n a U. 


= ~ ~ s 
daçao ”1”. À expressao “confirmado por outras fontes”, no texto 
— š š 
explicativo, ou como consta no quadro-resumo correspondente, tem 


proporcionado mà interpretação por parte daqueles que nao se fi- 


xam ao seu verdadeiro significado e, de forma simplista, enfocam 


° € s . ° ° £ 
a palavra “confirmado”, dai, deduzindo que, se foi confirmado, e 
-` se I ` ” - 
uma informaçao e, no entanto, um informe mesmo “confirmado por 
i r 
outra fonte” ainda esta em fase de processamento na procura de 
sua veracidade. 
r š A 
No quadro-resumo adotado pelo Exercito le-se: 


”1 - Confirmado por outras fontes ou informes”. 


2) Na Marinha, no estudo da veraétdade, é apresentado um quadro 


Dome h = 


em que o Informe recebe a gradação 
5 


quando o mesmo atender 
s ç 

. : as. : e S « «Le 
inteiramente aos aspectos de, confirmacao, coerencia e compatibi 
lidade (teste CCC) - e ne Same: 

— 


"4. - Confirmado por outros”. 


3) Na Aeronautica também é usado o teste CCC para a avaliação da 
veracidade do Informe, Em seu quadro usa: 


"14 - Confirmado por outros”, 


“ ~ 
Verifica-se, sem margem de duvida, na gradaçao ”1” usada tan 


to pela Marinha como pela Aeronáutica, dentro do teste CCC - Con 


firmaçao, Coerencia e Compatibilidade, que ha o mesmo problema 
de ma interpretação por aquéle que nào tem bem em mente o que 
diz o texto correspondente, pois o perfeito conhecimento do “mes 
mo nao permitiria qualquer distorção. Diz o referido texto: 


* Confirmação - Quando o conteudo do Informe é confirmado por 
outro Informe sobre o mesmo assunto ou assunto correlato, is- 
to aumenta considerave Imente o seu grau de veracidade e vreci 
são. Por esse critério, um Informe pode ser confirmado, parci 
almente confirmado, nao confirmado, nao seguramente cont.radi- 
tado e contraditado, Dois Informes contendo dados similares, 
procedentes de fontes diversas, dever ser minuciosamente com- 
parados para se constatar a confirmação. Naturaimente, peque 
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nas diferenças porventura existentes nao destroem as partes 
essenciais que podem ser concordantes. 
Ão ser examinado o grau de confirmação entre doii ou mais 


“. Informes, deve haver o maior cuidado em verificar se eles 
A ` at - - - - 
| provem de uma mesma origem, transmitidos por meios diversos, 
VAR o que poderia dar a falsa impressao de confirmaçao, Falsas. 


J A - confirmaçoes podem ser extremamente perigosas. * 


Apesar de tal texto estar perfeitamente claro, quem se atem 
| unicamente ao constante no “Quadro-Resumo” e nas três. palavras 
far” do teste CCC - Confirmação, Coerencia e Compatibilidade, absor- 


ve a "falsa impressao de confirmaçao” 


@& 4) Na Escola Superior de Guerra é chamada a atenção para o fato 
de que “a avaliação em termos de confiança e veracidade, expres 
m" sa em código letra-número, é aplicável, apenas, aos Informes de 
A w origem clandestina”. Refere-se ainda, que: “a idoneidade das 
fontes é ajuizada pelo grau de, confiança que inspiram e pela 
ka ad l consistencia dos dados a a aai e que: ”a exatidāo do In- 
EN ESA 

e forme é resultante de a Maga "5 total, parcial ou nula, em 
relação a outros Informes ou Informaçoes, sobre o mesmo proble 

ma, que estejam ao alcance do analista” 


Percebe-se que o termo “exatidao” foi empregado com o senti- 


do de”veracidade” e que, com outras palavras, a ESG apresenta o 


. mesmo conceito expresso pelo Exército, estando, ainda, de acor- 
su do com o teste CCC, adotado pela Marinha e Aeronautica. Incide, 
IAN ° porém, no mesmo problema ao apresentar no “Quadro-Resumo” 
po” oe ”1 - Confirmado por outros Informes”. c 
TARRE b. Dentro do espírito do expresso pelo Exército, Marinha, Aero- 
not nautica e ESG e, para que realmente não haja a menor margem de du 
DA vida por parte daqueles que s somente tenham em mente o contido no 


l 
Š av) 
u si Quadro-Resumo, a classificação “4” deve ter a seguinte redação, pa 
“A ra exprimir seu verdadeiro significaco: 
“1 - Informe provavelmente verdadeiro, proveniente de fontes 


ou origens diferentes”, 


ca Com tal redaçao fica bem claro que: 
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formaçao; 


É 4 . ati ° ` ñ 
2) e indispensavel que o Informe tenha origens ou seja proveni- 
. ” ° : ° “me z 
ente de fontes diferentes, isto e, nao se trate de um mesmo In- 
- k A ` : ° ` ` 
forme que esta circulando e chegando a destino por diferentes 


canais; 


~ r r l >. < - 
3) o Informe em questao esta um grau acima dos de classificaçao 
. - Ed š 
”2” (provavelmente verdadeiro), pois, alem de ser provavelmente 
. ` A .` - - .` 
verdadeiro, respondendo a coerencia e compatibilidade do teste 


` r . 
CCC, ainda e concordante com o proveniente de outras fontes ou 
+ origens. ` Rn E 


2 = TE 
Ao d. Dificilmente um Informe de fontes ou origens diferentes relata 
| O 


Z I ~ 2 A E A Pa 
2 É um mesmo fato com frases e e essoes identicas, o que auxiliara 
z 

> 


a sua análise, para ser dáda a classificação nd; Do 
3. ADOÇÃO DE QUADROS-RESUMOS - SOLICITAÇÃO 


“Em face do exposto, o SNI passará a usar os QUADROS-RESUMOS apre, 


` . - R 
sentados em anexo e solicita que sejam adotados por todos os Or 


gaos de Informações do SISNI. 


. Ç z a . ~ 
/ 1) o que esta sendo focalizado ainda e um Informe e nao uma In- 
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CLASSIFICAÇÃO DE INFORMES 


| - Confiança na Fonte 


A 


I DONEA 


FONTE ABSOLUTAMENTE 


„FONTE IDÔNEA | : 


FONTE RAZOAVELMENTE IDÓNEA 


É FONTE NEM SEMPRE IDÓNEA 
"E| FONTE INIDÔNEA OU?NXO IDÓNEA 


F | NÃO PÓDE SER JULGADA 


C$ . | 
ao | 
# 


ll - Veracidade do Informe 


INFORME PROVAVELMENTE VERDADEIRO, PROVENI 


NE ENTE DE FONTES OU ORIGENS DIFERENTES 
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